
DATA  MERCANTIL PUBLICAÇÕES LEGAIS   •   49
Edição Digital • Ano 6 • São Paulo,  28, 29 e 30 de março de 2026

Acesse a página de Publicações Legais no site do 
Jornal  Data Mercantil, apontando a câmera 
do seu celular no QR Code, ou acesse  o link:

www.datamercantil.com.br/publicidade_legal

A  publicação acima foi realizada e certificada no dia 28/03/2026Documento assinado e 
certificado digitalmente 
Conforme MP  2.200-2 
de 24/08/2001Confira ao 
lado a autenticidade

Cobrazil Construções S.A.
CNPJ nº 34.325.515/0001-83 - NIRE nº 35.300.539.010

Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)

      Reserva de lucros 
 Capital Reserva Retenção Prejuízos 
      Social      legal de lucros acumulados         Total
Saldos em 01 de janeiro de 2024 120.083        122        2.309                      – 122.514
Prejuízo do exercício – – – (14.147) (14.147)
Compensação de prejuízos – (122) (2.309) 2.431 -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 120.083              –                 –      (11.716) 108.367
Lucro líquido do exercício - - - 10.348 10.348
Saldos em 31 de dezembro de 2025 120.083               -                  -        (1.368) 118.715

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Ativo  Nota      2025       2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3.a 1.614 15.338
Clientes 3.b–4 72.776 36.693
Adiantamento a fornecedores  534 1.571
Estoques 3.c. 498 1.710
Impostos a recuperar  2.241 2.129
Outros créditos  2.969 3.903
   80.632    61.344
Não circulante
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 5 52.409 53.690
Imposto de renda diferido 7 10.650 -
Depósitos e cauções  37 -
  63.096 53.690
Imobilizado 3.d 2.828 1.909
Intangível 3.e–6 73.366 73.358
  139.290 128.957
Total do ativo  219.922 190.301
Passivo e patrimônio líquido  Nota       2025       2024
Circulante
Fornecedores  11.681 10.521
Empréstimos e financiamentos 8 10.933 5.357
Obrigações trabalhistas, sociais e tributarias 9 28.662 14.874
Adiantamento de clientes 10 14.064 5.667
Provisão para férias 3.f 2.508 3.006
Outras obrigações  3.000 –
   70.848    39.425
Não circulante
Adiantamento de clientes 10 5.961 22.755
Partes relacionadas 5 1.317 1.310
Impostos parcelados 9 22.319 16.281
Provisão para contingências  762 2.163
   30.359    42.509
Patrimônio líquido 11  
Capital social  120.083 120.083
Prejuízos acumulados  (1.368) (11.716)
  118.715 108.367
Total do passivo e patrimônio líquido  219.922 190.301

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanço Patrimonial

 Nota        2025          2024
Receita operacional líquida 12 109.517 110.261
Custos dos serviços prestados 13 (92.658) (109.058)
Lucro Bruto  16.859 1.203
Despesas operacionais
Administrativas 13 (8.191) (4.639)
Outras receitas/despesas        1.867         2.852
Prejuízo antes do resultado financeiro      10.535          (584)
Receitas financeiras  418 145
Despesas financeiras  (11.255)   (13.708)
Resultado financeiro, líquido 14 (10.837)   (13.563)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social         (302)   (14.147)
Imposto de renda e contrubuição social–diferido 7     10.650                   -
Lucro líquido (prejuízo) do exercício     10.348 (14.147)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício por ação do capital social          0,09       (0,12)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado do Exercício

Demonstrações do Fluxo de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais         2025       2024
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 10.348 (14.147)
Ajustes para conciliar o lucro líquido do exercício:
Depreciação / amortização 451 316
Constituição de imposto de renda diferido (10.650) -
Constituição de provisão    (1.401)                -
Resultado ajustado (1.252) (13.831)
Diminuição (aumento) das contas do ativo operacional
Clientes (36.083) (13.729)
Estoques 1.212 (401)
Adiantamento a fornecedores 1.037 (549)
Impostos a recuperar (112) (528)
Outros ativos 897 (3.283)
Aumento (diminuição) das contas do passivo operacional
Fornecedores 1.160 3.618
Impostos, taxas, contribuições e parcelamento 19.826 19.447
Adiantamento de clientes (8.397) 27.810
Outros passivos        2.502             95
Recursos líquidos gerados (consumidos) nas atividades operacionais  (19.210)    18.649
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao imobilizado e intangível    (1.378)      (254)
Recursos líquido consumido nas  atividades de investimentos    (1.378)      (254)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
(Aumento)/diminuição de mutuo com partes relacionadas 1.288 (2.209)
Empréstimo contraidos/(pagos)        5.576   (1.051)
Recursos líquido gerado (consumidos) nas atividades de financiamentos        6.864   (3.260)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (13.724)   15.135
Demonstração das variações:
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 15.338 203
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício        1.614   15.338
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (13.724)   15.135

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1 - Contexto Operacional - Constituída em 03 de julho de 2019, a Companhia tem como principais 
objetivos as atividades de projetos de engenharia industrial em geral, incluindo elaboração e 
desenvolvimento de projeto básico e executivo, construção, montagem e manutenção de plantas 
e instalações industriais, fabricação e montagem de embarcações e unidades assemelhadas e res-
pectivos equipamentos, bem como conversão, manutenção, reparos e reformas (incluindo conver-
são de embarcações e unidades assemelhadas), fabricação de artefatos de cimento, ferro e aço, 
inclusive com a aquisição e aplicação de materiais de construção e equipamentos, construção civil 
pesada, entre as quais usinas e barragens, metrovias e ferrovias, portos, canais, retificação de rios 
e aprofundamento de suas calhas, aeroportos, rodovias, pontes e viadutos, sistemas viários urba-
nos, edificações, saneamento, dutos e linhas de transmissão. 2 - Elaboração e Apresentação das 
Demonstrações Financeiras a. Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC) As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações 
e normas e pronunciamentos contábeis emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM e 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, que estão em conformidade com as normas inter-
nacionais de contabilidade emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB. b. 
Estimativas contábeis - A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do 
CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação 
de políticas contábeis e os valores reportados dos elementos das demonstrações. A liquidação das 
operações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados. A 
Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos, anualmente. c. Elaboração - Em 2025 
e 2024, a Companhia não apresentou resultados abrangentes, motivo pelo qual não está sendo 
apresentada essa demonstração. Em 26 de fevereiro de 2026, a Diretoria da Companhia aprovou 
estas demonstrações financeiras e autorizou a sua divulgação. 3 - Resumo das Principais Polí-
ticas Contábeis - As principais práticas contábeis utilizadas na elaboração e apresentação das 
demonstrações financeiras são a. Caixa e equivalentes de caixa - Os equivalentes de caixa são 
mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e para investimento 
ou outros fins. A Companhia considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conver-
sibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um insignificante 
risco de mudança de valor. Por conseguinte, as aplicações financeiras normalmente se qualificam 
como equivalente de caixa quando tem vencimento de três meses ou menos, a contar da data da 
contratação e as características quanto ao risco e remuneração são similares b. Contas a receber 
de clientes - As contas a receber de clientes estão apresentadas ao valor contábil dos serviços 
já faturados e os direitos de serviços a faturar, não sendo aplicável o ajuste a valor presenta. A 
Administração, fundamentada em análise dos históricos de perdas, constitui provisões para perda 
esperada de créditos de liquidação duvidosa, em montante considerado suficiente para cobrir as 
prováveis perdas na realização, quando necessário. As provisões são constituídas pelos montantes 
considerados suficientes para a cobertura de eventuais perdas, observando a avaliação da Admi-
nistração quanto ao nível de risco. Essa avaliação, realizada periodicamente, considera a conjun-
tura econômica, a experiência passada e os riscos específicos e globais em relação às operações, 
aos devedores e garantidores. c. Estoques - Os estoques são mensurados pelo menor valor entre 
o custo e o valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no princípio do Custo Médio 
de aquisição e inclui gastos incorridos pela aquisição dos estoques, custos de produção e trans-
formação e outros incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes. d. Imobili-
zado - O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico de aquisição ou construção, deduzido 
da depreciação acumulada e peras de redução ao valor recuperável (Impairment) acumuladas. 
Os custos incluem gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo A depreciação 
é realizada pelo método linear no resultado do exercício baseado na vida útil econômica de cada 
componente. Os itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados 
e estão disponíveis para uso, ou caso de ativos construídos internamente, do dia em que a cons-
trução é finalizada e o ativo está disponível para utilização. e. Intangível - Ativos intangíveis ad-
quiridos separadamente são mensurados ao custo no reconhecimento inicial. A visa útil dos ativos 
intangíveis é avaliada como definida ou indefinida. O saldo do ativo intangível está composto pelo 
valor do Acervo Técnico correspondente aos Certificados de Atestado Técnico. f. Provisão para 
férias - Estão provisionadas integralmente pela parte vencida e proporcional a vencer, inclusive 
com os respectivos encargos até a data do balanço. g. Provisões - Uma provisão é reconhecida, em 
função de um evento passado, se a Companhia e suas controladas tenham uma obrigação legal ou 
construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico 
seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através do desconto dos fluxos 
de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as avaliações atuais de merca-
do quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos financeiros 
incorridos são registrados no resultado h. Reconhecimento de receitas - O reconhecimento da 
receita é realizado: (i) para os contratos por preço global ou unitário o estágio de execução (stage 
of completion) do contrato, usualmente denominado como método da porcentagem completada 

(por esse método, a receita contratual é reconhecida com base na evolução física do trabalho 
contratado. Esse método proporciona informação útil sobre a extensão da atividade e do desem-
penho contratual, ao longo do período); e (ii) para os contratos por permanência de recursos 
para execução de obras, pela medição dos serviços prestados. i. Tributação - Imposto de renda e 
contribuição social - A Companhia apura o imposto de renda e a contribuição social com base no 
regime de Lucro real. A base de cálculo compreende o imposto de renda (“IRPJ”) e a contribuição 
social (“CSLL”). O imposto de renda é computado pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 
10% para o excedente de R$ 240 anual, enquanto a contribuição social é computada pela alíquota 
de 9%, reconhecidos pelo regime de competência. O imposto de renda e contribuição social dife-
ridos são reconhecidos sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases 
fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações contábeis e são determi-
nados usando alíquotas de imposto (base a legislação fiscal) promulgadas, ou substancialmente 
promulgadas, na data do balanço. Outros impostos As receitas de serviços estão sujeitas à Contri-
buição Previdenciária sobre a Receita Bruta (“CPRB”), ao Imposto Sobre Serviços (“ISS”), segundo 
as alíquotas vigentes em cada região, à contribuição para o Programa de Integração Social (“PIS”) 
e à Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”), conforme legislação vi-
gente, e são apresentadas como deduções das receitas no resultado do exercício. As receitas de 
revendas estão sujeitas ao Imposto sobre Circulação de Mercadorias (“ICMS”) e quando aplicável 
ao Imposto sobre Produtos Industrializados (“IPI”), e também à contribuição para o Programa de 
Integração Social (“PIS”) e à Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (“COFINS”).
4 -Clientes -     2025   2024
Clientes Nacionais–Obras 3.132 1.048
Direitos a Faturar 69.644 35.645
 72.776 36.693
A conta de Direitos a faturar está representada por reivindicação de ressarcimento dos custos 
incorridos nos contratos junto à clientes, amparado nas condições contratuais e na avaliação jurí-
dica de nossos advogados. 5 - Partes Relacionadas - Representados por operações entre empresas 
do grupo, mantido o registro pelo valor de custo, sem atualização monetária e prazo de vencimento.
Empresas                        Ativo
    2025     2024
UTC Participações S.A. 48.887 50.188
Cobrazil S.A.     3.522    3.502
 52.409 53.690
Empresas                   Passivo
    2025      2024
Constran S.A Construções e Comercio   1.317     1.310
   1.317     1.310
6 - Intangível - O intangível está basicamente composto pelo valor do Acervo Técnico correspon-
dente aos Certificados de Atestado Técnico - CAT, do período de 1982-2011, referentes a obras 
de aeroportos, complexos industriais (alimentícia, celulose e papel, farmacêutica, fertilizantes 
e vidros); energia (elétrica e nuclear); gases industriais, mineração, óleo e gás, química e petro-
química; saneamento, e siderurgia, saneamento e portuárias. A avaliação dos acervos técnicos foi 
estabelecida a partir do Valor Econômico da Empresa, pelo método do fluxo de caixa descontado. 
Referidos estudos foram elaborados por empresa de avaliação independente que apurou o valor 
de R$ 73.358, o qual foi utilizado para aumento de capital da Companhia por sua controladora.
    2025    2024
Acervo técnico 73.358 73.358
Software 10 -
(-) Amortização acumulada         (2)            -
Total 73.366 73.358
Corrente         2025
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social (302)
Adições
Brindes  15
Despesas Indedutíveis  42
Impostos s/ Medições 5.476
Exclusões
Receitas de Medições (2.835)
Receitas de Pleitos junto à clientes (42.261)
Reversão de Provisão (Contingência)     (1.412)
Base fiscal / Prejuízo fiscal em 2025 (41.277)
Diferido         2025
Ativo:
Base negativa e prejuízo fiscal anos anteriores 32.307
Base negativa e prejuízo fiscal 2025 41.277
  73.584
Passivo:
Pleitos junto a clientes (a) (42.261)
Base líquida acumulada      31.323
Alíquota           34%
IRPJ e CSLL diferidos     10.650
(a) Refere-se a reivindicação de ressarcimento dos custos incorridos nos contratos junto à clien-
tes. (vide nota 4). 8 - Empréstimos e Financiamentos - O saldo de 2025 está representado por 
empréstimos para capital de giro junto a instituições financeiras, com remuneração do CDI + 0,7% 
a.m., com vencimentos finais até o final do exercício de 2026.
9 - Obrigações Trabalhistas, Sociais e Tributarias -      2025     2024
Transação Tributária Individual – Lei 14.375/22 2.237 1.945
PIS 619 317
COFINS 2.935 1.486

ISS 4.605 1.825
ICMS 446 442
CPRB 2.857 2.220
IRRF 1.100 2.071
INSS 2.368 1.947
FGTS 468 671
Salários a pagar 1.304 1.615
Parcelamentos ordinários 31.376 16.214
Outros impostos        666        402
  50.981  31.155
Curto Prazo 28.662 14.874
Longo Prazo 22.319 16.281
Em fevereiro de 2024, A Sociedade, juntamente com outras empresas do Grupo UTC assinaram o 
Termo de Transação Tributária Individual com a PGFN, nos termos da lei 14.375/22 e Portaria PGFN 
6.757/22. Para a Sociedade, os descontos obtidos de acordo com as prerrogativas da referida lei 
foram de aproximadamente 19%. Sobre o saldo após os descontos, foram abatidos ainda 70%, 
com créditos de prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social. A redução total da dívida 
tributária transacionada foi de R$ 16.408. O saldo a pagar será pago em até 84 parcelas, a depen-
der da natureza do tributo. 10 - Adiantamento de Clientes - Refere-se a adiantamentos efetua-
dos pela CEMIG Distribuição S.A. para cobrir custos de mobilização relacionados aos contratos de 
prestação de serviços celebrados em outubro de 2024. Os referidos adiantamentos são deduzidos 
dos faturamentos mensais ao longo do prazo contratual de 42 meses, com início dos abatimentos 
previsto para o mês de maio de 2025. 11 -Patrimônio Líquido - O Capital Social é de R$ 120.083, 
representado por 120.083.079 ações ordinárias nominativas no valor nominal de R$ 1,00 cada, 
totalmente subscrito e integralizado.
12 - Receita Operacional Liquida–             2025            2024
Mercado interno 124.621 126.916
Impostos e abatimentos       (15.103)     (16.655)
Receita operacional líquida       109.517     110.261
13 - Demonstração do Resultado por Natureza            2025            2024
Custo das vendas e dos serviços prestados (92.658) (109.058)
Despesas administrativas       (8.191)       (4.639)
Total (100.849) (113.697)
           2025            2024
Despesas com pessoal (65.016) (66.250)
Custos com material de aplicação e revenda (5.133) (5.993)
Custos dos serviços de terceiros e subempreiteira (26.780) (39.978)
Outros custos e despesas       (3.919)       (1.476)
Total (100.849) (113.697)
Em 2024, os custos de algumas obras foram impactados pela postergação de prazos devido ao 
atraso na entrega de projetos e materiais por parte dos clientes, o que afetou a produtividade da 
mão de obra direta e indireta e, consequentemente, a apuração da margem bruta do exercício.
14 -Resultado Financeiro, Líquido–         2025            2024
Receitas
Aplicações financeiras 206 86
Descontos Obtidos 144 59
Outras Receitas Financeiras 68 -
 418 145
Despesas
Multas–juros pagos (a) (7.795) (6.379)
Multas–juros pagos – parcelamento tributário (1.984) (4.717)
Despesas bancárias (71) (721)
Outros juros incorridos    (1.405)       (1.891)
  (11.255)     (13.708)
 (10.837)    (13.563)
(a)Refere-se aos encargos sobre empréstimos contraídos para o capital de giro da Companhia. 
Vide Nota 8. 15 - Avaliação de Risco de Negócio - Considerando a natureza das operações da 
Companhia, o principal fator de risco de mercado que pode vir a afetar os seus negócios é o risco 
de crédito, o qual se refere principalmente aos recursos mantidos como caixa e equivalentes de 
caixa, como também às contas a receber. Todas as operações são realizadas com bancos de reco-
nhecida liquidez, o que minimiza seus riscos. Pelo fato das contas a receber serem concentradas 
substancialmente em clientes com reputação e solidez reconhecidas no mercado, a Administração 
da Companhia não espera enfrentar dificuldades de realização dos valores em questão. Em 31 de 
dezembro de 2025, não existem valores relevantes atrelados em moeda estrangeiras que pudes-
sem ensejar risco de taxa de câmbio nas operações da Companhia. 16 - Cobertura de Seguros 
(não auditados) - A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens 
sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, conside-
rando a natureza de sua atividade. Na opinião da Administração, todos os ativos e as responsabi-
lidades de valores relevantes e de alto risco estão cobertos por seguros.  As premissas de riscos 
adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações 
contábeis e, consequentemente, não foram revisadas pelos nossos auditores independentes. 17 
- Eventos Subsequentes -  A Sociedade avaliou os acontecimentos entre a data base das pre-
sentes demonstrações financeiras e a data de divulgação das mesmas e não encontrou eventos 
subsequentes a serem divulgados nas linhas gerais das normas contábeis pertinentes ao assunto.

Aos Acionistas e Diretores da - COBRAZIL CONSTRUÇÕES S.A. - São Paulo – SP Opinião - Exa-
minamos as demonstrações financeiras da COBRAZIL CONSTRUÇÕES S.A (“Companhia”), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
COBRAZIL CONSTRUÇÕES S.A, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformida-
de com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases - 1 – Contas 
a receber - Conforme descrito na Nota Explicativa nº 4, no saldo de direitos a faturar, encontra-
-se registrado o montante de R$ 66.810 mil, referente à recomposição de custos incorridos a 
maior pela Companhia na prestação de serviços. Esse valor decorre, principalmente, de servi-
ços adicionais realizados (aditivos contratuais) ainda não faturados ou recebidos, bem como de 
atualizações monetárias relacionadas aos respectivos contratos. Tais créditos encontram-se em 
processo de análise e negociação junto aos clientes, e sua realização depende do desfecho dessas 
tratativas. Dessa forma, a realização desses ativos está sujeita a eventos e decisões futuras que 
podem resultar em efeitos distintos daqueles atualmente considerados pela Administração. Nossa 
opinião não contém modificação relacionada a esse assunto. 2 – Transação com partes relacio-
nadas - Conforme divulgado na Nota Explicativa nº 5 às demonstrações financeiras, a Companhia 
mantém transações relevantes com partes relacionadas, realizadas em condições pactuadas entre 
as partes, as quais não contemplam incidência de encargos financeiros nem prazos definidos de 

vencimento para determinados saldos. Essas operações apresentam condições distintas daquelas 
que seriam estabelecidas em transações realizadas com partes independentes. Nossa opinião não 
contém modificação em relação a esse assunto. Outros assuntos - Auditoria dos valores cor-
respondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 As demonstrações financeiras da 
COBRAZIL CONSTRUÇÕES S.A., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresen-
tadas para fins de comparação, foram por nós examinadas. Sobre essas demonstrações, emitimos 
o relatório dos auditores, datado de 10 de fevereiro de 2025, o qual contém os mesmos assuntos 
mencionados anteriormente. Responsabilidades da administração e da governança pelas de-
monstrações financeiras A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabo-
ração das demonstrações financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades 
dos auditores independentes pela auditoria das demonstrações financeiras - Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções po-
dem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 

julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divul-
gações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem le-
var a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos con-
troles internos que identificamos durante nossos trabalhos. São Paulo, 26 de fevereiro de 2026.
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